
2 - NOS LABORES MEDIÚNICOS 

O apostolado mediúnico, dentro das ati­
vidades do Espiritismo, constitui sempre um si­
nônimo de renúncia pessoal e de profunda ab­
negação pela causa da verdade e da luz sobre 
a Terra, e, de fato, um dos problemas de mais 
difícil solução, nos ambientes da Doutrina, tem 
sido o do adestramento dos aparelhos mediúni­
cos, a fim de que tenham a precisa consciência 
do cumprimento dos seus sagrados deveres. 

Não são poucos os que preconizam a or­
ganização de sociedades protetoras dos mé-
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diuns com a finalidade de ampará-los material­
mente nas lutas da vida, evitando-lhes os per­
calços e as dificuldades na conquista laboriosa 
do pão de cada dia, presumindo-se, em seme­
lhante medida, o amparo de suas produções. 

Todavia, não acreditamos que providên­
cias dessa natureza venham solucionar a ques­
tão de um modo geral, considerando ainda que, 
de sua adaptação, resultariam largas possibili­
dades para a formação injustificável de classes 
privilegiadas, dentro da Doutrina, incompatíveis 
com os seus princípios mais rudimentares. 

Cremos na grande contribuição espiritual 
das associações educativas dos médiuns, que 
os obrigassem a estudo, à observação e ao tra­
balho de sua própria edificação moral e intelec­
tual, mas seria isenção da luta e do sacrifício 
comum, onde cada criatura busca forjar em si 
mesma o aço do caráter e o ouro do coração. 
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Está claro que nenhuma posição social 
colide com o exercício da mediunidade. Todos 
os estudiosos podem colaborar na grande tare­
fa. Mas, cada qual deve fornecer o seu esforço, 
no limite de suas possibilidades próprias, sem 
jamais ferir aquele sagrado preceito evangélico 
que nos manda "dar de graça o que de graça foi 
recebido." 

Os espíritos esclarecidos, conscientes de 
sua posição e de sua situação no Mundo Espiri­
tual, não pedem dos seus irmãos encarnados 
algo que venha exorbitar de suas possibilidades 
de trabalho, e, os médiuns, por sua vez, devem 
conhecer essas verdades, a fim de bem traba­
lhar na tarefa que lhes foi designada. 

Uma certeza substancial deve prevalecer 
sempre em seus corações, no dia em que forem 
obrigados a escolher entre a luta penosa de ca­
da dia pelo pão quotidiano e a mediunidade 
remunerada: a de que devem preferir a primeira 
com o absoluto abandono da segunda. 

* 
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Nos tempos que passam, há necessida­
de dos Centros Espíritas compreenderem essas 
realidades, através dos seus diretores e dos 
seus associados. 

Há necessidade de se amparar os mé­
diuns. Que esse amparo se verifique, através da 
tolerância e da compreensão de todos, acerca 
dos deveres e das obrigações de cada um. 

E os médiuns, a seu turno, que tenham 
confiança nas suas faculdades, no grande labor 
da caridade evangélica, para o exercício da qual 
não existem graus mediúnicos. 

Dentro dela grandes fatos e verdadeiros 
prodígios se verificaram pela intuição pura. Para 
o cumprimento desse sublime dever não exis­
tem horas privilegiadas e nem lugares escolhi­
dos. 

O que é preciso é não confundir nunca a 
caridade com a experimentação. 

Na primeira, prepondera a misericórdia do 
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Senhor, derramando-se por toda a parte. Na se­
gunda, é o desejo de alguém que não sabe se 
merece o que pede. 

Aí reside a grande diferença que requer 
de todos nós a mais severa vigilância. 

Os espiritualistas sinceros devem ampa­
rar o mais possível todos aqueles que trouxe­
ram a tarefa mediúnica a desempenhar, mas 
nunca se esqueçam de que a proteção mais 
importante que lhes cabe dispensar é precisa­
mente a da compreensão no trabalho dos mé­
diuns, procurando harmonizá-los com todas as 
circunstâncias que os envolvem, isentos de 
preocupações inferiores e que os médiuns bus­
quem na oração e na vigilância, com o Divino 
Mestre, os melhores e mais fortes auxílios, e, 
indiferentes ao veneno de uma calúnia ou à 
equimose de uma pedrada, que ouçam, antes 
de tudo, as vozes de suas próprias consciên­
cias, no sagrado cumprimento do seu grande 
dever. 

Emmanuel 
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